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QUE

O MARQUEZ DE V ALENC,A

recitou na Academia,
PELA Q!.JAL MOSTRA Q!.JE NEM

os Reys devem filoíofar , nem os Piloíoíos
reynar.

Ocame dar hoje conta dos meus eftudos ,

e naõ me toca aconfelhar a Academia, e

menos o feu Augufro Fundador, que fe
me tocara-eíla obrigaçaõ.bern fabe o noílo

��Iàl�· Principe que eu lhe naõ faria a injuria de o

fuppor inimigo de hum confelho , quando fern conCelho
os acertos fe naõ louvaõ pelos fabios, e os erros com

conCelho fe defculpaõ pelos prudentes, Era eíle confc­
lho que fe permittiíle a todos os que fallaõ nefte Palacio
celebrar os feliciffimos dias de fete de Setembro, e de
vinte e dous de Outubro, porque revogar as leys fevc­
ras naõ he menos gloria nos íoberanos que inftituir as

leys juítas, Parecia conforme a boa razaõ que já que to­

dos fomos intereílados na felicidade deítes dias, foire­
mos todos agradecidos publicamente aos feus effeitos,
pois he pequena esfera a do coraçaõ para fe reduzir a el­
le fó o immenfo gofto da vairallagem;mas como me naõ
toca aconíclhar.naõ ferey confelheiro de hum Rey, fe­

rey cenfor de hum Filofofo , moílrando contra o dito
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de Plataõ que nem os Reys devem filofofar , nem os Fi..
10fof08 reynar.

Primeiramente hum Rey deve fer hum homern ,

que naõ cuide mais que em conhecer homens, e fó ifto
baftava para o Rey riaõ poder filofofar.A Filofofia quer
retiro dos homens, a arte' de governar quer cornmunica­

çaõ com os vaílallos. A Filofofia quer hum genio.que in­
vente, mas que feja comperigo da invençaõ, e do inven­
tor. A arte de governar quer huma natureza como a

mefma natureza, que poucas vezes he irregular nas fuas
obras: por efta caufa naõ cria muitos pigmeos , e gigan­
tes, por naõ fazer homens, que huns fejao menores, re
outros mayores que todos; e fe eíle cuidado fe acha na

natureza como mãy,para que fe naõ offendaõ os olhos,
quanto mais fe deve eíperar no Principe comopay.para
que fenaõ queixe o merecimento? Mas fe eftas razoens

vos naõ convencem, vede Ce. dias tem mais efficacia.
. Entre todas as feitas a que mais fe chega ás leys

da razaõ.he a Eílcica.Cõfideray come poderia hum Rey
governar com acerto eíludando na Efcola de Zenon,
fendo huma das fuas maximas fazer os homens infenfi­
veis? Hum Rey infeníivel ! 'Tronco, quando deve f-«:r a

arvore da. vida, e da cienciapara os vaffaHQs.!Pedra cem­

dureza. palla os homens , e cern frialdade para os nego­
cios!Dizem mais eítes Filoíofos.que faõ iguacs todas-as
culpas.conuq he o meûnofaltar aogoûo doRey.em qu�
elle attende ao feu appetite, que-és leys do Principe.em,
que eonrempla o bem da: patri-a. Sey eu que naõ feguir
os coafelhos de Deos naõ chega a fer culpa, leve. Atre...

ve-fe a dizer efta- meûna Efcola -que Q íabie naê-deve.
mudar de opiniaõ ; nem. perdoar os deliees. Salamaõ,
quando vio.abertos os thefouros daomnipotenciæ, na'Ó!
defejou da fua riqueza mais que a joya da: docilidade:.d�
Ia o pode fazer fabio na adoleícencia ,. e a fabedoniæ t)t

naõ pode ccnfervar íabie lla'vclhi:\lo:e. &e_'QRey naÓ'lfur
huma-
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umano, e compa lVO,OS culpa os VIVIrao lem eiperan-

ça, e os innocentes com fobrefalto. Perdoam Alexandre
as Iiberdades.de Clito,e deCallifthenes,que elle feria taõ
venerado na Afia, como foy na Grecia, que fem cle­
mencia para quem erra, e fern liberalidade para quem
neceílita.naõ ha fama immortal entre os Principes. Pois
efta he a Filofofia , que teve difcipulos mais authoriza­
dos como os dous Catoens, columnas da Republica Ro­

mana, e Seneca meítre dos bons coftumes , que he mais
que de hum Imperador, ainda que Nero foíle como

Tr�ano.
.

Mas entremos por outra Efcola,e ouvi a hum Dio­
genes,a quem Alexandre fe dignou de viíitar. Grande
doutrina dá a todos os Principes, e feus privados a vili ...

ta deíle Rey, fendo a mayor ir refoluto eûe Monarcha
a favorecer hum homem inimigo do feu genio : mas efta
virtude fó fe.acha em hum defcendente de Achilles, ern

hum filho de Filippe , em hum Alexandre Magno, ern
hum conquiftador do mundo, em cuja prefença toda a

terra emmudeceo admirada das fuas vitorias. Era o ge­
nio dé Alexandre de chorar.porque na'õ havia mais mun­

dos,de que elle fofle Senhor pela fua eípada : era o genio
de Diogenes de viver dentro de huma tina, quando to­
do o mundo era limitado para a altivez, e foberba de
Alexandre. Bons tempos,em que os Principes amando a

ambiçaõ naõ deixavaõ de premiar o defintereífe : bons
tempos,em que os Monarchas bufcavaõ os fabios, e fe
governavao pela fama dos homens: bons tempos,em que
os validos naõ ernbaraçavaõ aos Reys as acçoens,que os

-honraõ na poíteridade : bons tempos.ern que as dádivas
dos Reys fó fe ernpregavaõ nos benemeritos: bons tem­

p.os em fim.ern que os Reys,fe davao o primeiro lugar á
�oroa,davao o fegundo á independencia ,e invejavaõ a

virtude para alouvar, e naõ para a ncrfcguir.
Eque nos enfina Diogenes para que vejamos, fe as

A li firas



}uas doutrinas faó proprias do palaclo?Saó as mais alhe..

yas defte lugar , porque Diogenes fe prezava de fer cha­
mado Caõ ,

dizendo que a huns feftejava, a outros la­

drava, e a outros mordia, fendo o feftejar Iifonja dos
Palacianos; o ladrar fraqueza dos invejofos, e o morder
natureza dos competidores. Mas quando naõ fora eíle
defeito de Diogenes,baftava aquella acçaõ extravagan­
te de bufcar hum homem com huma lanterna ao meyo
dia, para que foíle incapaz de governar. Diogenes naõ
acha hum homem, porque o bufca com as perfeiçoens ,

que naõ cabem na condiçaõ dos mortaes, e porque naõ
·ha hum homem, que poíla fazer o que fazem muitos.

Diogenes naõ acha hum homem, porque naõ bafta a di­

ligencia para os achar, he ncceílario o conhecimento

para os defcobrir , e naõ he da profiûaõ defie Filofofo
conhecer mais que hum fabio para enfinar em huma
Academia. O que fuppoflo , ouçamos antes a Iiçaõ de
Pirron para ver fe he conforme ás obrigaçoens de hum
Rey. EfteFilofofo o que eníina he a duvidar de todas as

couzas.

Qyem duvida de tudo.naõ he bom para obedecer,'
nem para mandar. Já Cicero dille que a credulidade era

mais erro que culpa, e ninguem haverá que naõ diga que
a incredulidade he mais culpa queerro. Naõ he fó com­

prehendida neíle defatino a Efcola de Pirron ,
tarnbem

he a de Plataõ : o que entenderaõ muitos difcurfos, naõ
he facil que o conheça melhor a opiniaõ de hum fó en­

tendimento.ïej a o de Neítor entre os Gregos, o de Achi­
tofeI entre os Hebreos , o de Cataõ entre os Romanos,
e o de Salamaõ entre os Principes. Confeílo que fou ini­

migo das novidades, e creyo que Deos naõ caftiga mais
os homens quando as nega nos campos, que quando as

permitte nas Cortes. Aprendamos das que nos dá o Ceo,
que faõ para confervar , e naõ para deílruir, e fe naõ que­
remos olhar para elle.Iernbrernenos que os antepaílados

fe



fe chamaõ noflos mayores, e que eíle titulo obriga .�
reípeito , e imitaçaõ ; e fe a antiguidade fe eílirna nas

pedras, e nos bronzes, como fe defpreza nos coftumes,
e nos eftylos ? Ora antes que fe me acabem as tintas no
retrato do Rey Filofofo , comecemos a debuxar a ima­
gem do Filofofo Rey.

Hum deftes poftono trono naõ quer tratar com os
homens, porque o Rey, como o vaílallo fe pervertem
na fua companhia. Diz filofofando que os animaes eníi­
naraõ varios remedios para o corpo, e os homens mais
vicios contra a alma,e que a noíla natureza he mais cruel
que a dos mefinos brutos: acha na fua experiencia que o
caõ he mais fiel para feu íenhor , fó porque o fuítenta
com os fobejos da fua rnefa , o cavallo mais ferviçal para
feu dono.ainda tirandolhe coni o freyo a liberdade,o Ieaõ
mais agradecido a quem lhe fez algum beneficio até fen­
do Rey das feras. Mas confideremos a eíte Principe Filo­
fofo mais amigo da fociedade dos homens. Eifque lhe he
ncccílario a efte Rey premiar acçoens heroicas, como a

maõ queimada de hum Scevola , o rofto retalhado de hú
Zopyro: embargalhe a grandeza defte premio a fenten­
ça de todos os Filofofos, que em nenhuma COUL'l deve
haver nimiedade. Lëbrame a eíte propofito o confelho,
que deo Parrneniaõ a Alexandre íobre aceitar a partilha
da Afia.que lhe offerecia Dario feu contendor.Dizia cíle
General: Se eu fora Alexandre, havia aceitar eíle tratado
de 'paz, Refpondeo Alexandre:Tambem eu, fe fora Par­
meniaõ, E fe hum homem creado na campanha, que he
o mayor theatro, pois nelle fó fe reprefentaó tragédias ,
coftumado á honra das coroas, e das palmas, e á vaida­
dade das acclamaçoens , e triunfos, a tirar v idas na refif­
tencia, e a dallas na viétoria , a molhar o defafogo na

defgraça, e a moderaçaõ na fortuna, naõ fabe aconíelhar
hum Rey; hum homem doutrinado nas aulas como pó­
de exercitar aquelle officio.para que naõ teve hombres

Saul
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Saul, que era o mais alto do feu 'povo, nem cabeça SaIà4
maõ tendo a Iua coroa mais rayos de fabedoria , que de
ouro ?

�ler o Principe com penfamentos de magnifico
dizer da fua Corte o que diíle Augufto de Roma, que a

achara feita de ladrilhos, e que a deixava fabricada de
marmores : começa a lembrarlhe a tina de Diogenes, e

a períuadirfe que ella lhe deo mais nome que a Semira­
mis os Hortos Penfïs de Babylonia: vemlhe á memoria
que Epitecto fe alumcava com huma lanterna de barro.e
a prefere na fua cítimaçaõ ao mefmo candelabro de ou­

ro.confidera que Socrates naõ tinha mais que hum pallio
para fe veítir , e antepoem eûe ao mefino pallio, debaixo
do qual caminhaõ os Reys: repara que eíle Socrates fof­
fria a Mirto,e a Xanthippe, e difto fica aprendendo a re­

formar os eftranhos , e naõ os domefticos, quando as ca­

.ías particulares imitaõ os coftumes dos palacios: vê rir
a hum Dernocrito,e ri-fe das defgraças, que devia fentir:
vê chorar a hum Heraclito , e chora os males, que
podéra evitar defculpando o rifo, com [er o rifivel
propriedade, que fó compete ao homem, e as lagri..
mas.corn fer a primeira Iiçaõ.que nos dá a natureza.

E para que íe defengane eíle congreílo que as me­

lhores maximas da Filofofia f:lô impraticáveis nos Prin­

cipes, vede por fim deíle difcurfo como provo a minha

opiniaõ, Diz Chilon:Conhecete a ti mefmo.Eûa fenten­
ca baíla para aprefeiçoar hum particular, mas naõ hum

Rey: fe fe conhece aíi , e naõ aos vaílallos como ha de
ufar do feu talento? Se entregar as arrnas a�ilofofo , e

a Republica ao foldado, naõ haverá fegurança, nemjuf­
tiça. Diz Ariûotcles : O amigo he outro eu:logo naõ po­
dem ter amigos os Reys, porque naõ devem multiplicar
o poder,que he contra os fubditos , e contra a fua inde­
pcndencia ; e hum Rey falto de amigos naõ le póde cha-'
mar feliz,porque lhe tirou mais a fortuna do que lhe deo.

Diz
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Diz Epiteéto reduzindo toda a Filofofia a cíles dous põ-
tos.Soffrei , e abftendevos, deixando que as maximas de
governar naõ fe podem reduzir a tao pequeno numero.
Os Reys haõ de foffrer as offenfas contra a fua peffoa,
mas naõ contra as fuas leys, e a frugalidade, e par­
cimonia acredita os Filofofos com os Principes, e

malquiíla os Principes com os vaílallos. Diz Socra­
tes: O que fey he que nada fey. O Rey naõ ha de
dizer que naõ fabe nada.nem.que fabe tudo, porque hum
Principe ignorante naõ o póde eítimar a mefma fidelida­
de, e hum Principe prefumido entenderá que naõ necef­
fita de confelho. O mefmo Socrates diíle a hum moço,
que defejava fer feu difcipulo.Falla, para que eu te veja:
Os homens naõ fe conhecem pelo que dizern.fenaõ pelo
que'obraõ. Deos creou os entendimentos praticos , e ef­
peculativos, como os frutos, e as flores: aquelles para
confervar a vida, eftas pararecrear os fentidos. Diz Se­
neca que a fabedoria he querer fempre o mefmo, e naõ
querer fernpre o mefmo: nas virtudes naõ deve haver
variedade, mas nos negocios deve haver mudança, e fe
he <lo fabio mudar de confelho, naõ ficaõ de bom parti­
do f>s que nunca mudaõ dos feus dictames ; quanto mais
que depois de Sãto Agoftinho fe retraétar.naõ fey como
naõ-ha mais vaidade nos erros que nos acertos para imi­
tar à fua modeftia.Tenho dado as minhas razoens contra
.o q�to de Piatao , e nellas moftrado a total differcnça ,

que ha entre o pallio, e a purpura, o barrete, e a coroa,
o bordaõ , e o cetro , a cadeira, e o trono, o Filoíofo , e
o Principe, para que naõ devaõ filofofar os Reys, nem
reinar os Filo[ofos.
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